


2



Índice



4

Expediente
Diretor-presidente 
Kardec de Jesus Bezerra

Diretor de Relações Sindicais,  
Sociais e Trabalhistas 
Leonardo dos Santos Quadros

Diretora do Administrativo-Financeiro  
Ivanilde Moreira de Miranda

Diretor de Patrimônio  
Edvaldo Rodrigues da Silva

Diretora de Interior  
Silvana Andréa Ferro Pellegrini Anaruma

Diretor Social-Esportivo  
Arnold Reigota Perez

Diretor Cultural 
Renato Fernandes

Diretor do Jurídico 
Carlos Augusto Silva

Diretor de Imprensa 
Amauri Nogueira da Cruz

Diretora de Aposentados 
Elza Vergopolem

Diretor-executivo 
Antônio Júlio Gonçalves Neto

Diretor-executivo  
Glauber Noccioli de Souza

Diretor-executivo  
Sérgio dos Santos Cabeça

Textos 
Luana Arrais, Raíssa Torres,  
Raquel Benini e Tania Volpato 

Capas, ilustrações e edição de arte 
Claudia Bertholo Tieri e  
Marcelo Luiz de Almeida 

Impressão 
Bangraf

Tiragem 
15 mil exemplares

Associação de Pessoal da Caixa 
Econômica Federal de São Paulo  
(APCEF/SP) 
Rua 24 de Maio, 208, 10º andar,  
República, São Paulo 
imprensa@apcefsp.org.br 
(11) 3017-8300 
www.apcefsp.org.br. 

Distribuição gratuita

Editorial

E que venham mais anos de 
luta em defesa da Caixa 

Estamos chegando ao fim de mais uma gestão à frente da APCEF/SP. Quem 
acompanha a história da entidade já se acostumou com essa rotina. A cada 
três anos, os associados da entidade têm a oportunidade de escolher novos 
companheiros para administrar a Associação.

A tarefa não é pequena, mas chegamos ao fim com a sensação de dever 
cumprido. Defendemos os direitos dos empregados e a Caixa, lutamos por 
aumento real e pela manutenção da PLR Social. Cuidamos das finanças, das 
Colônias, do Clube, da Subsede de Bauru. Organizamos eventos para todos os 
associados, para os aposentados, para as crianças, para os pais, para as mães. 
Fizemos jornal, revista, enviamos mensagens para celulares e para e-mails, 
publicamos matérias no site, no Facebook, no Instagram e no Twitter. 

Teve festa em Avaré, Campos do Jordão, Salto Grande, Suarão, Ubatuba, no 
Clube e em Bauru. Ampliamos o direito dos dependentes maiores de 25 anos 
continuarem como associados e criamos o bônus para oferecer ainda mais 
descontos nas Colônias. Incentivamos os trabalhadores a participar das açõs da 
Fenae (Rede do Conhecimento, Talentos) e levamos uma grande delegação para 
o Inspira Fenae. Preparamos torneios esportivos, jogos de integração, levamos a 
delegação de São Paulo para os Jogos Nacionais da Fenae, sediamos os Jogos Sul/
Sudeste... ufa, quanta coisa foi feita nestes três anos.

E, ainda, tivemos o orgulho de comemorar 110 anos da APCEF/SP nesta gestão. 
É um feito inédito entre entidades que representam bancários no país.

Mas ainda há muito a ser feito. A cada instante surgem novas demandas e 
desafios aos empregados, que podem sempre contar com o apoio da APCEF/SP.

A Caixa, mais uma vez, enfrenta a fúria dos governantes do país que querem 
desmontá-la e entregá-la para a iniciativa privada, mesmo que seja aos poucos. E 
essa é, agora, nossa principal preocupação.

Vamos à luta companheiros! Unidos, vamos enfrentar mais esse desafio em 
manter a Caixa como empresa 100% pública e seu papel social. Contamos com 
vocês nos próximos 110 anos da nossa Associação.

Diretoria Executiva da APCEF/SP
Gestão Nossa Luta
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Sindical

Defesa da Caixa é a principal 
bandeira da APCEF/SP

Lutar para que a Caixa continue 
100% pública e permaneça com seu 
papel social inalterado - tão importante 
para o povo brasileiro - é uma das prin-
cipais preocupações da APCEF/SP e 
de representantes dos empregados do 
banco público de todo o país.

Fernando Henrique Cardoso (pre-
sidente do Brasil entre 1995 e 2003) 
ficou conhecido por sua política neoli-
beral (mercado sagrado, estado maldi-
to), pautada na privatização de estatais. 

Foi o período com o maior número 
de empresas privatizadas da história. 
Também estavam na lista Caixa, Banco 
do Brasil e Petrobrás, mas faltou tem-
po. Temer, assim que tomou posse, re-
tomou os planos. E está entregando o 
banco aos poucos para a iniciativa pri-
vada: quem não quer áreas lucrativas 
como penhor, FGTS, loterias?

Não contratar novos trabalhado-
res, lançar programas de demissão 
voluntária, RH 184, caixa-minuto, ter-
ceirização irrestrita, fechamento de 
agências... tudo isso faz parte de uma 
política de retirada de direitos e de 
desvalorização dos trabalhadores para 
facilitar a entrega do banco.

Reação - Em janeiro de 2016, 

iniciativas dos trabalhadores uniram 
centrais sindicais, confederações, fe-
derações, associações e sindicatos na 
luta em defesa das empresas públicas, 
entre elas, a Caixa. O movimento re-
sultou na criação do Comitê Nacional 
em Defesa das Empresas Públicas. 

Em junho aconteceu o 1º Seminá-
rio Nacional em Defesa dos Bancos 
Públicos, quando foram definidas es-
tratégias de valorização das empresas 
estatais e propostas de defesa do patri-
mônio público.

A principal luta era contra o PLS 
555 que, na prática, poderia transfor-
mar empresas públicas em sociedades 
anônimas. Foi aprovado no Senado 
com avanços significativos obtidos pela 
mobilização e tornou-se a Lei 13.303, 
ainda passível de questionamentos.

Sob pretexto da “transparência” na 
condução das estatais há, hoje, vários 
projetos que representam ameaças à 
Caixa Econômica, Correios, BNDES, 
Petrobrás. 

Nesse momento em que muitos di-
reitos trabalhistas são atacados, é fun-
damental fortalecer a luta em defesa 
do povo brasileiro e do seu patrimônio. 
“A APCEF/SP está ao lado dos bancá-
rios da Caixa em mais essa luta, assim 

como esteve em tantos momentos cru-
ciais nestes 110 anos de existência”, 
reforçou o diretor-presidente da AP-
CEF/SP, Kardec Bezerra. “Pode contar 
conosco na defesa da Caixa e dos direi-
tos dos empregados”, concluiu.

A defesa da Caixa 100% pública representa a defesa do patrimônio do povo brasileiro 

Lançamento da campanha Se é Público, é para Todos na capital em novembro

Nos últimos três anos, a mobiliza-
ção dos bancários, ao lado das entida-
des sindicais e associativas, garantiu 
conquistas importantes.

Em 2014, depois de sete dias de 
greve, conquistaram aumento real, 
reajuste maior no vale-refeição e PLR 
Social. No ano seguinte, 2015, o em-
bate foi mais duro e a proposta decen-
te só veio depois de 21 dias de greve, 
com reajuste de 10% para os salários e 
PLR e 14% para os vales.

Por causa da mudança na política 
do governo e da crise no país, 2016 foi 
ainda mais complicado. 

Foram 31 dias de paralisação, com 
propostas de reajuste que sequer 
iriam repor a inflação. Por causa da 
resistência dos trabalhadores, con-
seguiu-se fechar um acordo bianual, 
com reajuste de 8% mais abono de R$ 
3.500 e reajustes maiores para o vale-
-alimentação, vale-refeição e auxílio 
creche. Também garantiu-se o paga-
mento da PLR Social.

Para 2017 está assegurada a repo-
sição da inflação mais 1% de aumento 
real, entre outros itens. “A luta é mais 
dura a cada ano. Só a união dos traba-
lhadores conseguirá garantir e ampliar 
nossos direitos”, ressaltou Kardec de 
Jesus Bezerra.

Mobilização em campanhas 
salariais garante avanços 
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Espaços coletivos

Associados ganham espaço 
moderno para eventos no clube

O Centro de Eventos da APCEF foi 
inaugurado em 1º de abril - como parte 
da comemoração dos 40 anos do clube 
e dos 110 anos da entidade -, em uma 
celebração que reuniu muita gente no 
clube da capital. “Esta obra é diferente 
de tudo o que já foi construído para os 
empregados da Caixa”, contou o dire-
tor-presidente da Associação, Kardec 
de Jesus Bezerra. 

É destinado a grandes eventos 
como festas de aniversário, casamen-
tos e, principalmente, reuniões, con-
gressos e convenções dos trabalhado-

Avaré e Suarão 
oferecem redes de 
descanso ao ar livre

Em 2016, os associados ganharam 
um espaço aconchegante em Avaré. 
Foram instaladas redes de descanso, ao 
ar livre, para que os hóspedes apreciem 
a beleza local. A Colônia está instalada 
em uma área de preservação perma-
nente, com inúmeras árvores do bioma 
cerrado, hábitat para centenas de aves.

Em 2017 foi a vez da Colônia de  
Suarão ganhar um belíssimo redário.

Suarão e Ubatuba 
ganham aparelhos  
de ar-condicionado

No fim de 2014, primeiro ano da 
gestão desta diretoria, foram insta-
lados aparelhos de ar-condicionado 
nos quartos das casas da Colônia de 
Ubatuba e dos apartamentos de Sua-
rão. “Estamos sempre pensando em 
aumentar o conforto dos associados 
e essa foi uma importante ação nesse 
sentido”, contou a diretora da APCEF/
SP Ivanilde de Miranda.

Bicicletas estão 
disponíveis em Avaré e 
nos espaços do litoral

Além da instalação dos aparelhos 
de ar-condicionado, a APCEF/SP tam-
bém passou a disponibilizar, em 2014, 
bicicletas, cadeiras de praia e guarda-
-sóis para utilização durante o período 
de hospedagem nas Colônias de Uba-
tuba e Suarão.

Em 2016, a Colônia de Avaré tam-
bém passou a disponibilizar bicicletas 
para uso dos hóspedes. 

res. “Em um momento tão importante 
na luta em defesa da Caixa e dos di-
reitos dos trabalhadores é fundamental 
ter um espaço moderno e versátil para 
encontros”, ressaltou. 

O espaço também será destinado 
para seminários, workshops, palestras 
e treinamentos, de segunda a sexta-
-feira. “É um orgulho construir um 

espaço novo que atenderá, além dos 
associados, às necessidades do mer-
cado, inclusive demandas de departa-
mentos da Caixa”, explicou o diretor-
-presidente da APCEF/SP. 

O local conta com espaços aces-
síveis, mezanino, camarim, bar, salas 
para workshop. Visite o clube e conheça 
o Centro de Eventos!



Entregue ginásio poliesportivo 
coberto em Bauru

Todo associado tem 
desconto nas Colônias, 
além das promoções

Além das promoções vigentes nas 
Colônias da APCEF/SP, todos os as-
sociados têm direito ao bônus promo-
cional, mais um incentivo para que se 
hospedem nos espaços da Associação 
no litoral e no interior.

Tem direito ao bônus todo empre-
gado da Caixa associado à APCEF/SP 
há pelo menos 1 ano, sem interrup-
ções. O cálculo é baseado no valor das 
12 últimas contribuições.

O bônus foi implantado em agosto 
de 2015 e já beneficiou centenas de as-
sociados de todo o estado. 

Já pediu o seu desconto especial? 
Ligue (11) 3017-8300, informe-se e 
aproveite!

Em junho de 2016, os associados 
da região de Bauru ganharam um novo 
espaço para aproveitar ainda mais as 
instalações da Subsede.                         

O ginásio poliesportivo Fabiana 
Cristina Meneguele Matheus sedia jo-
gos de futsal todas as quartas, quintas 
e sextas-feiras e, nos fins de semana, 
fica aberto para a prática de todas as 
modalidades esportivas. 

A APCEF/SP fornece os equipa-
mentos necessários para que os asso-
ciados possam se divertir, como bolas, 
redes, coletes, etc.

Além do ginásio poliesportivo, a 
Subsede de Bauru conta com piscina 
adulto e infantil, churrasqueiras, lan-
chonete, campo de futebol, salão de 
jogos, parque infantil, sauna e ampla 
área verde.

E tem muita novidade 
nos próximos meses na 
capital e no interior

Entre os projetos em andamento na 
Associação estão melhorias nas estru-
turas da Colônia de Campos do Jordão, 
com orçamento já aprovado em todas 
as instâncias da entidade. “O espaço 
foi construído há 20 anos e precisa ser 
modernizado”, explicou o diretor-pre-
sidente da APCEF/SP, Kardec de Jesus 
Bezerra.

O clube também deve receber me-
lhorias em breve. O espaço completa 
40 anos e deve passar por reformas 
para garantir acessibilidade e conforto 
para todos os usuários. “Estamos em 
fase de análise de projetos, mas aguar-
dem que vem muitas novidades por 
aí”, comemorou.

Páscoa em Avaré

Festa Junina em  
Campos do Jordão

Lazer em Salto Grande

Para ver mais fotos, acesse 
www.apcefsp.org.br ou  

www.facebook.com/apcefsp

Excursão para Suarão

Festa Tropical em Ubatuba
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Eventos

Crianças de todo o estado soltam
a imaginação em concursos

Desde 2003, a APCEF/SP organiza 
concursos de desenho infantis, sempre 
com temas relevantes e atuais, que fa-
zem a criançada soltar a imaginação e 
caprichar em belos trabalhos.

Nos três últimos anos não foi di-
ferente. Em 2014, o tema foi Quando 
crescer, eu quero ser...; em 2015, Água. 
Cada gota de consciência garante nos-
sa sobrevivência; e, por último, Respei-
tar o próximo é respeitar a si mesmo. 

“Temos sempre surpresas mui-
to gratificantes com a qualidade dos 
trabalhos e o engajamento das crian-
ças em torno dos temas, mesmo das 
mais pequenas”, contou o diretor da 
APCEF/SP Leonardo dos Santos Qua-
dros. 

A cerimônia de premiação também 
é sempre uma festa muito divertida. 
Em 2014, o evento foi no Buffet Pla-
neta Kids, com show do Mad Science. 
Em 2015, no Aquário de São Paulo e, 
em 2016, no Parque KidZania.

Festas juninas 
reuniram centenas de 
pessoas no clube 

O APCEF em Movimento foi um 
dos projetos implantados na gestão de 
Kardec de Jesus Bezerra com o objeti-
vo de levar atividades da entidade para 
perto dos associados.

Foram realizadas três edições até 
então: em abril de 2015, no Hotel-
-Fazenda Solar das Andorinhas, para 
associados das regiões de Campinas, 
Jundiaí, Piracicaba e Sorocaba; em se-
tembro daquele mesmo ano, no clube, 
com foco nos grandes talentos artísti-
cos do pessoal da Caixa; e em maio de 
2016, em Guarulhos, com programa-
ção cultural, de lazer e esportiva para 
toda a família.

As festas juninas do clube já vira-
ram tradição entre os associados, que 
sempre esperam uma grande atração 
para o evento. Em 2014, mais de 1.500 
pessoas dançaram ao som da banda Bi-
cho de Pé. Em 2015, a diversão ficou 
por conta do Trio Virgulino e Dona 
Zefa e, em 2016, foi a vez da Rastapé.

Projeto leva APCEF 
para perto de seus 
associados

Em 2014 foi retomada a organiza-
ção da Festa do Chope e logo tornou-se 
sucesso entre os associados. 

Naquele ano, o evento reuniu qua-
se mil convidados no clube ao som da 
banda San Marco. Em 2015 e 2016, a 
banda Young foi a atração da festa e co-
locou todo mundo para dançar. 

Festa do Chope volta 
a ser sucesso entre 
associados
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Ações demonstram 
carinho especial com 
aposentados da Caixa

Em 2014, Elza Vergopolem foi elei-
ta, junto com toda a Chapa 1 - Nossa 
Luta, para dirigir a diretoria de Apo-
sentados da APCEF/SP.

A partir de então, dezenas de ativi-
dades foram programadas para atender 
aos pedidos e aos anseios daqueles que 
já não fazem parte do dia a dia do ban-
co. “Nestes três anos tive a oportuni-
dade de presenciar muitas histórias de 
reencontros, vi nascer novas amizades 
e, o mais importante, fui testemunha 
de momentos de muita felicidade, de 
sorrisos e de abraços sinceros”, contou 
a diretora de Aposentados.

Em 2015, o ano começou com uma 
grande festa para comemorar o Dia 
dos Aposentados, que contou com al-
moço caprichado e apresentações dos 
cantores Aderval Cordas e Vocal, ex-in-
tegrante do Três do Rio, e Silvio Brito, 
que relembrou hits da Jovem Guarda.

Em 2016 foram organizadas festas 
com o tema Túnel do Tempo. A pri-
meira delas em Sertãozinho, região de 
Ribeirão Preto, e, a segunda, no tradi-
cional Club Homs, na Avenida Paulis-
ta, capital. 

Em 2017, o tema das comemora-
ções do Dia dos Aposentados foi En-
contros e Reencontros. Também fo-
ram preparados dois grandes eventos: 
no Resort da Ilha, em Sales, próximo 
a São José do Rio Preto, e na capital, 
no Espaço Hakka, com show da banda 
Opus 6.

Além dos grandes eventos, duran-
te estes três anos, foram organizados 
passeios, viagens, excursões, entre 
tantas atividades, sem contar a criação 
de quatro grandes projetos: APCEF 
nos Passos da Cultura, APCEF de Por-
tas Aberas, Projeto 5 Sentidos e aulas 
de dança na sede, no centro da capital.

Aposentados
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APCEF leva associados para 
passeios culturais em São Paulo

Uma das inovações desta gestão foi 
a criação do projeto APCEF nos Pas-
sos da Cultura, que levou os associados 
para conhecer os principais pontos tu-
rísticos e históricos da bela cidade de 
São Paulo.

Foram passeios para 
o Mirante do Banespa, 
Centro Cultural do Ban-
co do Brasil e da Caixa, 
Teatro Municipal, Mu-
seu da Língua Portugue-
sa, Pinacoteca, Festival 
de Sopa da Ceagesp, 
Sala São Paulo, Museu 
da Imigração, Biblioteca 
Mário de Andrade, Ca-
tedral da Sé, Pateo do 
Collegio, Museu de An-
chieta, etc.

“Apesar de muitos 
morarem há anos em 

São Paulo, nunca tinham visitado esses 
lugares”, contou a diretora de Aposen-
tados da APCEF/SP, Elza Vergopolem. 
“Foi muito bom proporcionar essa ex-
periência para centenas de pessoas”, 
concluiu.

Festas juninas em Suarão

Excursão para Aparecida e 
Campos do Jordão

Excursão para Minas Gerais

Para ver mais fotos, acesse 
www.apcefsp.org.br ou  

www.facebook.com/apcefsp

Portas Abertas e dança 
de salão aproximam 
associados

Excursão para Lages

Excursão para Morretes e CaiobáPouco depois de tomar posse, a di-
retoria de Aposentados implantou ou-
tro novo projeto que busca aproximar 
ainda mais os associados da entidade: 
o APCEF de Portas Abertas.

Já foram organizadas edições na 
sede, em Avaré, na Baixada Santista e 
no clube. “E foi nesses encontros que 
surgiu a ideia de criar o grupo de dan-
ça”, contou a diretora Elza Vergopo-
lem. As aulas acontecem desde 2015, 
às quartas-feiras, no centro da capital.

Despertar nossos         
5 sentidos é foco de 
novo projeto

Lançado em fevereiro de 2016, o 
Projeto 5 Sentidos busca despertar 
habilidades no sistema sensorial com 
atividades lúdicas e muita animação, 
além de promover a confraternização 
e o reencontro entre colegas da Caixa. 

O primeiro encontro aconteceu em 
fevereiro de 2016, no Parque da Água 
Branca, e desenvolveu o sentido da au-
dição. A segundo edição, em agosto, foi 
na sede da APCEF e desenvolveu o tato 
e a visão. E vem mais por aí!
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São Paulo foi palco do maior 
evento esportivo da nossa região

Em junho de 2015, nossa APCEF 
foi sede, pela primeira vez em sua 
história, do evento esportivo regional 

mais importante para os empregados 
da Caixa. Os Jogos Sul e Sudeste reu-
niram mais de 700 atletas dos estados 

do Espírito Santo, Minas Gerais, Rio 
de Janeiro, Paraná, Santa Catarina, Rio 
Grande do Sul e São Paulo em três dias 
de competições na capital paulista.

Foi a quarta edição dos Jogos Sul 
e Sudeste, que são realizados desde 
2009, em anos ímpares. A primeira foi 
em Curitiba (PR); a segunda (2011), 
em Belo Horizonte (MG); e a terceira 
(2013) em Florianópolis (SC).

“Ao final das competições são en-
tregues medalhas para os três primei-
ros colocados em cada modalidade, já 
que o objetivo dos jogos regionais é a 
confraternização e não a competição”, 
explicou o diretor Social-Esportivo da 
APCEF/SP, Arnold Reigota Perez. “Foi 
uma belíssima festa do esporte e fica-
mos muito gratos por ter a oportunida-
de de sediá-la”, finalizou.

Esportes

São Paulo brilha nos  
Jogos Nacionais da Fenae

Treinos intensos para 
São Paulo fazer bonito 
nas competições

A delegação de São Paulo sempre 
foi destaque em competições regio-
nais, nacionais e até mesmo em tor-
neios e amistosos realizados no estado.

Para melhorar ainda mais o desem-
penho das equipes, a APCEF/SP ofe-
rece treinos semanais no clube ou por 
meio de parcerias em todo o Estado. 

Os associados podem praticar cor-
rida, vôlei, futsal, futebol society ab-
soluto, futebol de campo ou basquete. 
Informe-se, (11) 5613-5600. Aproveite, 
faça parte desta equipe campeã!

Durante a gestão de Kardec de Je-
sus Bezerra à frente da APCEF/SP, os 
atletas de São Paulo participaram de 
duas edições dos Jogos Nacionais: em 
2014, na cidade de Goiânia, e em 2016, 
em Blumenau.

Em Goiás, nossos atletas alcança-
ram a quarta colocação entre as 27 AP-
CEFs do país. Na edição seguinte, no 
sul do país, São Paulo foi vice-campeã 
dos Jogos Nacionais da Fenae.

Este evento grandioso contou com 
2.533 atletas; mais de 700 acompa-
nhantes; 25 modalidades; quase 600 
medalhas distribuídas e 26 troféus em 
sua última edição. 

Destaque para a realização da pri-
meira prova paralímpica dos Jogos 
da Fenae. “Francisco Teodoro Assis 
Carvalho representou nosso estado 
na prova de natação de pessoas com 

EsportesEsportes

deficiências, um orgulho para todos 
nós”, destacou o diretor da APCEF/SP 
Arnold Reigota Perez.
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APCEF/SP incentiva o esporte 
entre empregados da Caixa

Confraternização é principal 
objetivo dos Jogos dos Aposentados

Uma das ban-
deiras da APCEF/
SP é o incentivo à 
melhoria na quali-
dade de vida e, sem 
sombra de dúvida, 
o esporte é um dos 
instrumentos utili-
zados para tal fim. 

Todos os anos são organizados jo-
gos entre associados de todo o esta-
do com o objetivo de reunir o pessoal 
da Caixa em disputas emocionantes. 

“Também é um momento de confra-
ternização com os colegas do banco, 
de rever e de fazer novos amigos”, ex-
plicou o diretor da APCEF/SP  Arnold 
Reigota Perez.

Em 2014 e 2015, os Jogos de Inte-
gração foram realizados em dois fins de 
semana, no clube. Em 2016, testou-se 
um novo formato com seletivas para os 
jogos nacionais em Campinas, Bauru e 
capital. Neste ano, os Jogos foram rea-
lizados em 18 e 19 de março, 1 e 2 de 
abri, no clube.

O incentivo à prática esportiva tam-
bém está presente entre aqueles que já 
deixaram a rotina do banco.

Nos três anos desta gestão, foram 
realizados jogos especialmente vol-
tados para os aposentados, que reu-
niram centenas de associados vindos 

das mais diferentes cidades em com-
petições emocionantes no clube. “Há 
pessoas que marcam com amigos de 
outras cidades para se encontrarem 
nos Jogos dos Aposentados, todos os 
anos”, contou o diretor da APCEF/SP 
Arnold Reigota Perez.

Na quinta edição dos Jogos, em 
2016, mais de 300 associados partici-
param dos dois dias de competição e 
confraternização no clube. “É sempre 
uma grande festa. Ficamos muito hon-
rados com a alegria das pessoas em 
participar”, completou Arnold.

O evento é realizado em parceria 
com a Associação dos Aposentados, a 
Apea.

Entidade incentiva 
jogos de xadrez com 
torneios e treinos

Além de exercitar o órgão mais im-
portante do nosso corpo, o cérebro, o 
xadrez estimula o raciocínio lógico, 
aguça a memória, aumenta a paciência 
e a autoconfiança. 

Por isso, a APCEF, desde 2014, ofe-
rece treinos de xadrez na sede da capi-
tal com o renomado mestre da moda-
lidade, Dirk Dagobert van Riemsdijk, 
além de organizar dezenas de compe-
tições do esporte durante todo o ano.

O futebol é outra forma de reunir 
colegas da Caixa em momentos des-
contraídos no clube. Os principais tor-
neios organizados durante os três anos 
desta gestão foram a Liga de Futebol 
Society e a Copa de Futebol de Campo.

A última edição, em 2016, con-
tou com oito equipes participantes. 
Já a Copa foi criada em 2014 e reúne 
atletas com mais de 40 anos. O nome 
do torneio é escolhido sempre em ho-
menagem a grandes incentivadores 
do esporte: a primeira edição foi Ruy 
Goyano; a segunda, Antonio Simeão e, 
no ano passado, Milton César.  

Torneios de futebol 
reúnem centenas de 
atletas no clube
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#APSelfie
Confira momentos marcantes destes três anos da gestão de Kardec Bezerra

Redes sociais
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Mais de 3,3 milhões de pessoas 
acessaram o site da APCEF/SP

Para manter os empregados da Cai-
xa por dentro de tudo o que acontece 
na APCEF/SP, são disponibilizados 
diversos canais de comunicação: jor-
nal semanal, revista, redes 
sociais, site, mensagens para 
celulares cadastrados, folhe-
tos, cartazes, etc.

Só o site da Associação 
contabilizou mais de 3,3 mi-
lhões de acessos nestes três 
anos da gestão de Kardec de 
Jesus Bezerra. Por todo este 
interesse, e para facilitar ain-
da mais o acesso às informa-
ções, nosso site está passando 
por reformulação e, em breve, 
todos terão acesso a uma fer-
ramenta bem mais moderna 
e adequada às novas tecnolo-
gias.

Associados têm benefícios que 
ninguém mais tem

APCEF/SP oferece 
assessoria jurídica 
para os empregados

A assessoria jurídica é mais um 
serviço oferecido pela APCEF/SP para 
seus associados. Milhares de trabalha-
dores já buscaram auxílio dos profis-
sionais que prestam serviço à entidade 
em causas trabalhistas e cíveis.

Na área trabalhista, são processos 
de auxílio-alimentação para aposenta-
dos, incorporação de função e CTVA, 
horas extras, multa de 40% do FGTS, 
etc. Na área cível, os associados bus-
cam ajuda nos mais diversos assuntos. 

Além disso, todos os anos, a AP-
CEF/SP oferece assessoria para decla-
ração de Imposto de Renda na capital 
e no interior e, ainda, àqueles que têm 
de fazer declaração retificadora por 
conta da Instrução Normativa da Re-
ceita Federal n. 1.343 (bitributação). 

Os associados da APCEF/SP e seus 
dependentes têm benefícios em cente-
nas de empresas conveniadas: univer-
sidades, escolas de inglês, pet shops, 
academias, pousadas, enfim, uma lis-
ta enorme de empresas que oferecem 
descontos e vantagens especiais. “Vá-
rios associados contam que o desconto 
que obtém com os convênios, princi-
palmente de universidades, supera em 
muito a mensalidade que pagam para 
a Associação”, afirmou o diretor-presi-
dente da APCEF/SP, Kardec de Jesus 
Bezerra.

Outro destaque na área de convê-
nios é a parceria com o Sesi, que pos-
sibilita que associados e dependentes 
de diversos cantos do estado possam 
praticar atividades esportivas, utilizar a 

O jornal APCEF em Movimento, 
apesar de as pessoas dizerem que os 
impressos estão em desuso, foi o meio 
de comunicação melhor avaliado pelos 

Serviços

academia ou se refrescar nas piscinas 
dos Centros de Atividades.

empregados da Caixa em pesquisa re-
cente feita pela entidade. Foram mais 
de 150 edições preparadas desde 2014!

A Associação também está presen-
te nas redes sociais, a grande 
febre do momento. Todos os 
dias, os empregados da Caixa 
e seus dependentes recebem 
informações pelo Facebook, 
Instagram e Twitter das 
ações da APCEF/SP.

“Sem os meios de comu-
nicação, nossas ações seriam 
em vão. É muito importante 
que os empregados da Caixa 
saibam tudo o que acontece 
na Associação. Utilizamos 
todos os meios possíveis para 
alcançar esse objetivo e man-
tê-los informados”, expli-
cou o diretor da Associação 
Amaury Nogueira da Cruz.
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Ações da Federação beneficiam 
associados de todo o país

Já ouviu falar da Federação Na-
cional das Associações do Pessoal da 
Caixa, a Fenae? Se você é associado da 
APCEF/SP, você também faz parte da 

Maior evento esportivo 
entre bancários é 
organizado pela Fenae

Os Jogos da Fenae são o maior 
evento esportivo entre bancários e um 
dos maiores que ocorrem no Brasil. 
Mais do que uma competição, os Jogos 
reúnem milhares de empregados da 
Caixa promovendo a integração cultu-
ral e a confraternização entre pessoas 
de todas as regiões brasileiras.

São realizados a cada dois anos, 
desde 1987, e participam atletas das 27 
APCEFs do país. A última edição, em 
2016, foi em Blumenau (SC) e reuniu 
mais de 2.100 competidores. 

Fenae. A entidade foi fundada em 29 
de maio de 1971, para maior integra-
ção e unidade do movimento associati-
vo dos empregados da Caixa.

A Fenae congrega as 27 APCEFs do 
país. O número de associados, ativos 
e aposentados, chega a quase a 50 mil 
empregados da Caixa. O órgão máximo 
da Fenae é o Conselho Deliberativo 
Nacional (CDN), composto pelos pre-
sidentes das Associações do Pessoal, 
inclusive Kardec de Jesus Bezerra, de 
São Paulo. 

Conheça algumas ações da Fenae 
que beneficiam associados de todo 
o país: luta em defesa da Caixa e dos 
direitos dos empregados, empresas 
conveniadas que oferecem vantagens 
aos associados, competições esportivas 
e culturais, cursos gratuitos nas mais 
diversas áreas, ações de responsabili-
dade social, etc. Confira a seguir:  

Na Rede do Conhecimento, os em-
pregados da Caixa têm acesso a uma 
grande variedade de cursos em dife-
rentes áreas. E o foco não é apenas a 
formação profissional, mas também a 
descoberta e o desenvolvimento de ho-
bbies, afinidades e gostos pessoais.

Na maioria dos cursos, há aulas e 
módulos disponíveis para todos. Po-
rém, para dar continuidade e concluí-
-los é preciso estar associado a uma 
APCEF. São oferecidos mais de 40 
cursos!

São Paulo foi o primeiro estado a 
receber, em março e abril deste ano, 
cursos presenciais gratuitos de CPA 
10 e CPA 20 oferecidos pela Rede do 
Conhecimento.

Para conhecer melhor a Rede do 
Conhecimento e fazer qualquer curso, 
acesse o site www.fenae.org.br/rededo-
conhecimento.

Rede do Conhecimento 
oferece cursos nas 
mais diversas áreas

Fenae

O Talentos Fenae/Apcef foi criado 
em 2016. Trata-se da retomada do Cir-
cuito Cultural, realizado pela Federa-
ção entre 2004 e 2013.  Foi promovido 
em quatro categorias: Imagem, Artes 
Visuais, Literatura e Música. 

Em linhas gerais, há disputas em 
etapas estaduais (música), regionais e 
nacional e os melhores em cada etapa 
recebem prêmios do Mundo Caixa.

No ano passado, a final foi em 
São Paulo e contou com show do Jota 
Quest.

Concurso cultural 
valoriza talentos dos 
empregados da Caixa
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Movimento Solidário, iniciativa da Fenae, busca 
transformar o mundo

O clube da APCEF/SP abriga um 
projeto que é o orgulho dos diretores e 
dos associados. Mais de 2 mil famílias 
são atendidas mensalmente nas mais 
diversas áreas: esportes, dança, cos-
tura, artesanato, informática. “Temos 
um espaço privilegiado na zona sul 
de São Paulo. Olhando ao redor, per-
cebemos que poderíamos fazer mais 
pelas comunidades carentes da região. 
Decidimos, então, iniciar os projetos, 
que só crescem a cada ano”, contou o 
diretor-presidente da APCEF/SP, Kar-
dec de Jesus Bezerra.

Até 2009, a Associação coordena-
va o Cidadãos do Esporte, com cerca 
de 50 crianças. Nesse período, surgiu 
a preocupação com o futuro deles e, 
também, em atender suas famílias.

Foi feita, então, uma parceria com 
a ONG Moradia e Cidadania, entida-
de mantida pelos empregados da Caixa 
que já realizava projetos em comuni-
dades carentes nas zonas leste e norte.

Criou-se, então, o Centro de De-
senvolvimento Humano do clube, o 
CDH Cecom. “Em março começaram 
as aulas de xadrez e natação”, con-
tou o diretor-presidente da APCEF/
SP. “Buscamos sempre oferecer novas 
atividades para incentivar mais e mais 
pessoas a participarem do projeto”, fi-
nalizou.

O Movimento Solidário é o proje-
to da Fenae (Federação que reúne as 
APCEFs de todo o país) para trans-
formar o mundo. Criado em 2005, 
ele atua como programa de respon-
sabilidade social da Fenae, da PAR 
Corretora de Seguros e da Integra 
Participações, que trabalha em prol 
da diminuição da desigualdade social 
e da qualidade de vida de milhões de 
brasileiros.

O propósito do Movimento Soli-
dário é levar desenvolvimento sus-
tentável para regiões em condições 
precárias em todo o país, buscando 
sempre erradicar a pobreza extrema, 
elevar os níveis de ensino e saúde, 
além de promover a igualdade de gê-
nero e a autonomia das mulheres. 

O projeto já mudou a realidade 
de Caraúbas (PI) e, atualmente, tem 

como frentes de trabalho a cidade de 
Belágua (MA) e o Lar das Crianças 
Nossa Senhora das Graças em Petró-
polis (RJ).

Em sua história, o Movimento So-
lidário já transformou a realidade de 
muita gente. Mas, com certeza, ainda 
vai transformar muito mais.

E você pode ajudar nessa mudan-
ça. Acesse www.fenae.org.br/movi-
mentosolidario, conheça melhor os 
projetos e contribua!
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APCEF Cidadã

Projetos levam esperança 
para comunidade carente
Ação em parceria com ONG já atende mais de 2 mil pessoas
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